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Editorial
Amigos,

Apesar de um pouco atrasados, esta-
mos elaborando esta edição de outubro 
comemorando o número de parcerias e 
gestos solidários que temos recebido.
Eu pensei em falar sobre o efeito Rose-
to que foi amplamente estudado pelos 
médicos por ser algo totalmente sur-
preendente na visão da nossa medicina 
tradicional, mas que faz todo o sentido 
para quem está inserido em um grupo 
cuja principal missão se traduz em ser 
solidário.
Nós sentimos o efeito positivo da soli-
dariedade, através da energia que tro-
camos em cada visita que recebemos de 
grupos ou pessoas que nos procuram 
para desenvolver campanhas ou trazer 
doações. 
Este mês temos muito agradecimentos a 
fazer e eu quero começar agradecendo 
a minhas amigas que fizeram o cole-
gial junto comigo, Afafe e Aida que nos 
doaram através da Preçolândia, alguns 
brinquedos que vão ser muito uteis em 

nosso trabalho.
Quero também agradecer em nome 
de todos nós a nosso querido Ruy 
Ohtake que nos fez uma doação da 
envergadura de um projeto feito 
por ele para a fu-
tura construção da 
Unidade Vila Ré e 
que com certeza vai 
abrir muitas portas 
na realização deste 
sonho.
Nosso agradecimen-
to à equipe da Santa 
Lolla que a cada ano 
de campanha se su-
pera e que também 
nos engrandece 
com sua parceria.
Um abraço carinho-
so e o muito obriga-
do para a equipe 
da Kiehl’s por esta super campanha 
internacional de apoio ao autismo e 
que tanto nos alegrou pela escolha 
da AMA de São Paulo, representando 

o Brasil.
Quero enviar um agradecimento 
muito especial para a minha colega 
e amiga querida Vera Lucia Falcão 
Bauer pelo apoio constante que tem 

nos oferecido.
Agradecemos também 
aos Rotarys do Ipi-
ranga e do Cambuci e 
à Cruz Vermelha Brasi-
leira pelas constantes 
demonstrações de soli-
dariedade.
Quero transmitir o nos-
so carinho e imenso 
agradecimento a todos 
os doadores pela ajuda 
inestimável que vem 
nos prestando.
Espero encontrar to-
dos os pais no dia da 
eleição de nossa nova 

diretoria.

Um abraço a todos.
Ana Maria

Um ao outro ajudou, e ao seu companheiro disse: Esforça-te. (Isaías 41:6)

Em 25 de setembro, a AMA esteve reunida 
com o Padre Ticão e o renomado Arquiteto 
Ruy Ohtake, na escola Reverendo Tércio, 
em São Miguel Paulista, para receber o 
projeto legal finalizado de nossa nova 
Unidade a ser construída 
na Vila Ré-SP, que prestará 
atendimento especializado a 
cerca de 250 assistidos.
Já de posse do projeto arquit-
etônico, também doado pelo 
famoso arquiteto, nosso próx-
imo passo será a realização do 
projeto executivo, para daí en-
tão começarmos a construção 
de fato, em terreno cedido pelo 
Governo do Estado de São Paulo.

Agradecemos a tão valiosa parceria, e 
contamos com a ajuda dos nossos co-
laboradores para enfrentarmos mais 
este novo desafio.

Dia 26 de outubro às 19h, no 
Setor da Lavapés da Unidade do 
Cambuci, teremos novamente um 
dos eventos mais importantes da 
nossa associação que é a eleição 
de uma nova diretoria.
Espero que todos os pais 
entendam a importância que uma 
eleição representa para nós e 
para nossos filhos.
Precisamos unir-nos pelo futuro 
de nossos filhos. Não esperemos 
o futuro chegar para começar a 
preocupar-nos.
Reflitamos sobre isto e 
participemos.

Eleições da diretoria 
2018 e 2019

O arquiteto Ruy Ohtake entrega o projeto da 
unidade Vila Ré para a AMA



Em 1964, Stewart Wolf,  médico e pro-
fessor da Universidade de Oklahoma, 
escreveu uma carta ao Editor do Jornal 
da Associação Médica Americana co-
municando seu espanto ao constatar 
que a população da pequena localidade 
de Roseto na Pensilvânia, Estados Uni-
dos,  habitada por uma comunidade de 
imigrantes italianos vindos da original 
Roseto na  Itália, apre-
sentava um impressio-
nantemente reduzido 
número de mortes por 
doença cardiovascular.
Ao longo dos anos 
seguintes Stewart 
Wolf, o sociólogo 
John Brown e as suas 
equipes se dedicaram 
a descobrir as “ causas” para esta sur-

preendente realidade.
As provas eram irrefutáveis -  tomografias 
computadorizadas mostravam as artérias de 
jovens e adultos sem sinal de entupimento. A 
cidade não tinha hospital e o dono da farmá-
cia queixava-se de pouco conseguir vender 
além de antiácidos. 
O que é que esta vila tinha de diferente das 
outras?

Foram feitos vários estudos, 
excluiu-se a alimentação, 
porque nesse campo esta-
vam longe de ter uma ali-
mentação saudável, bebiam 
e fumavam muito e  também 
trabalhavam nas minas  de 
ardósia, o que não era muito 
benéfico para a sua saúde...
então o que seria?

Chegou-se à conclusão que a resposta pode-

ria ser resumida a uma frase muito curta 
– apoio mútuo. Ou seja, o fato de viverem 
em comunidade, de se solidarizarem uns 
com os outros, de partilharem as suas vi-
das, de terem momentos de lazer e des-
contração todos juntos no final de cada 
dia é que fez com que a taxa de mortes 
por ataque cardíaco fosse muito inferior 
à média do país.
Com o envelhecimento desta geração 
que era a base da vila, as gerações mais 
novas foram tornando-se mais "ameri-
canizadas" e o efeito da comunidade 
foi-se perdendo e em 1971 apareceu a 
primeira morte por ataque cardíaco an-
tes do 45 anos.
A partir deste momento houve um au-
mento da mortalidade por ataque cardía-
co e taxa de mortalidade aproximou-se 
da média nacional.

EFEITO ROSETO

A Kiehl’s é uma empresa de cosmé-
ticos cujas atividades se iniciaram  em 
1851 como uma farmácia de nome de 
“Brunswick Apotheke”. Esta farmácia foi 
comprada em 1891 por John Kiehl que 
renomeou o empreen-
dimento como Kiehl 
Pharmacy.
Desde então muitas 
ideias inovadoras foram 
colocadas em pratica, 
entre elas o patrocínio 
de uma excursão ao 
Everest em 1988 e o 
habito de apoiar cam-
panhas humanitárias 
através de seus produtos a partir de 1997 
com o lançamento do “Hand care for 
a cure” em prol da amfAR que é uma 

Fundação para a Pesquisa da AIDS.
Este ano a Kiehl’s lançou o creme “Ultra Fa-
cial Cream Edição Limitada 2017 - 125ML” 
que é um creme hidratante para o rosto, com 
apoio do ator Mattew McConaugney,  para 

apoiar a consciência do 
autismo. Na campanha 
internacional a instituição 
beneficiada será a “Au-
tism Speaks” que indicou 
a AMA de São Paulo para 
receber o apoio da cam-
panha brasileira.
Dia 28 de setembro a 
Kiehl’s ofereceu um co-
quetel de lançamento do 

produto em sua loja do Shopping Iguatemi. 
A campanha se estendeu até o dia 10 de ou-
tubro.

Em apoio ao Dia Mundial da 
Conscientização do Autismo, 
celebrado no dia 2 de abril , 
a Santa Lolla pelo terceiro ano 
consecu-
tivo de-
senvolveu 
uma par-
ceria com 
a AMA 
c r i and o 
uma coleção exclusiva de sapa-
tilhas, desta vez com seis mo-
delos incluindo um azul , a cor 
símbolo do autismo.
Dia 21 de setembro a AMA re-
cebeu a visita de Rubens Mar-
tinez, Sarah Sampaio e Victor 

Costa em nome da SANTA LOLLA 
para trazer um cheque no valor de 
R$ 58.213,17 que foi o resultado 
da campanha deste ano.

Todos nós 
f i c a m o s 
muito con-
tentes com 
esta doa-
ção que já 
tem des-

tino certo.  A metade do 
valor será destinada à 
compra do Play Ground 
dos pequenininhos e da 
academia ao ar livre para os adul-
tos da Unidade de Parelheiros e a 
outra metade inaugurará a conta 

para a composição do fundo 
para a construção da Unidade 
Vila Ré.

Resultado da campanha da SANTA LOLLA

Campanha da Kiehl’s de apoio ao autismo


